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O

CIDADANIA
Desde quinta-feira (19), o atendimento ao cidadão para emissão da Carteira de Identidade e
Atestado de Antecedentes Criminais no Poupatempo Santos será feito exclusivamente com

dia e hora marcados. Agora, basta chegar ao local apenas 15 minutos antes do horário
agendado para retirada de senha. Para agendar o atendimento, o cidadão deve ligar para o

Disque Poupatempo (0800 772 36 33), de segunda a sexta-feira, das 7 às 20 horas, e aos
sábados, das 6h30 às 15 horas.

Brasil é um dos países
onde a população mais
utiliza as redes sociais
na internet. De acordo

com dados do Orkut, por exem-
plo, 50,6% de todos os usuários
são brasileiros. Em 2009, este
número representava 19 milhões
de pessoas. Mas o que acontece
com estes perfis depois da morte
da pessoa? Muitos continuam
ativos. Para quem acredita em vida
após a morte, as redes sociais se
tornaram em mais um meio de
comunicação entre o mundo ma-
terial e o espiritual.

Não é difícil ter entre a rede de
amigos, um que já tenha falecido.
Ao entrar nos perfis destas pes-
soas, a sensação é que a existên-
cia delas continua no mundo di-
gital. Não importa há quanto tem-
po, meses ou anos, as mensa-
gens continuam sendo escritas e
o perfil não é desativado.

Comunidades da rede social
também foram criadas para discu-
tir o tema, como é o caso da PGM-
Profiles de Gente Morta, com
mais de 75 mil participantes.

A comunidade, como está
descrita em sua página, é dedica-
da a pesquisa de profiles (perfil)
de gente que faleceu. “Aqui ve-
mos como, de uma hora para a
outra, nossa vida acaba e deixa-
mos tudo para trás, inclusive ba-
nalidades como Orkut, Fotolog,
MSN... Banalidades essas que,
por vez, podemos chamar de ras-
tros virtuais. Mas o que são es-
ses rastros? Seriam eles úteis?
Um conforto para quem fica? Uma
imortalidade virtual?”, escreve o
responsável pela comunidade,
Guilherme Dorta.

Este é o caso da jovem Ná-
thaly Caroline de Lima A. Cabral.
Aos 15 anos, prestes a completar
16, ela teve problemas de saúde,
diagnosticado como cirrose e, por
isso, veio a falecer 12 dias após
ser internada. Como todo adoles-
cente,  a jovem tinha orkut, que
continua até hoje, mesmo depois
de dois anos e meio. Filha única
de Sandra de Lima, hoje com 53
anos, a jovem continua receben-
do mensagens de amigos e fami-
liares, principakmente de seus
pais. A mãe, por exemplo, até hoje
escreve e lê as mensagens no
orkut de Náthaly.

No aniversário de 18 anos da
branquinha (como ela chama a
filha), Sandra escreveu um depo-
imento, este que ela mesmo teve
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que aceitar na página da filha
para que fosse publicado.

 - Sabe filha eu acho q me pre-
parei por 34 anos pra esse dia...28/
05/92...sabe pq??? Pq foi o dia
escolhido por
Deus pra mandar
de volta a terra
um anjo muito
especial, um anjo
que receberia
aqui um nome de
princesa "NÁ-
THALY CARO-
LINE", linda ,
contagiante, ca-
rismática e que
teria como missão
a de espalhar o
amor verdadeiro,
a alegria , o res-
peito e ensinar
que podemos sim
viver com resig-
nação apesar das
adversidades da vida. Veio pra
ensinar que a vida é pra ser vivida
intensamente sem ficar perdendo
tempo com coisinhas insignifican-
tes  (...) eu pedi tanto pra me dar um
presente, que ele acabou me dan-
do muito + do que isso, filha. Ele
acabou me dando um anjo Naty,
que é VOCÊ...”.

Além desta, são muitas outras
mensagens que Náthaly conti-
nua recebendo não só da mãe,
mas também dos amigos da esco-
la. A última, para se ter ideia, foi
postada na última segunda (16).

Para ela, continuar atualizan-
do o orkut é uma maneira de estar
mais perto da filha. “É meu canti-
nho onde posso desabafar, ler as
mensagens dos amigos e estar
mais perto dela. Como sou espíri-
ta, acredito no mundo paralelo, e

por conta disso sempre me man-
tive muita calma, para que no mun-
do espiritual ela fique tranquila.
Porém, sempre que tenho vonta-
de escrevo para ela, conto mi-

nhas angústias,
converso mesmo,
tanto verbalmen-
te como escre-
vendo no orkut”,
explica.

De acordo
com suas cren-
ças, como são
mensagens ver-
dadeiras, elas se
tornam preces,
independente da
maneira de como
é enviada. “Pro-
curando por con-
forto, já recebi
cinco psicografi-
as e em uma de-
las a minha bran-

quinha me disse que conseguia
ler todas as mensagens, pois
onde estava conseguia ver tudo.
Todas as cartas foram tão ver-
dadeiras, com detalhes só dela,
que em todas fiquei muito emo-
cionada”, explica Sandra.

Amigos
Para a estudante universitá-

ria Isabela Maia, 20 anos, que
perdeu um amigo em março deste
ano, o hábito de escrever no orkut
dele  virou um diário de momen-
tos ruins. “Entro quando estou
mal. Sei que só entram pessoas
que compartilham do mesmo sen-
timento que eu, acho que é por
isso que sempre volto e deixo
algum recado. Talvez em algum
nível subconsciente não seja nem
para ele que eu escrevo, mas para
quem entra saber que não está só
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Como superar uma

perda? Para muitos

jovens, as redes

sociais virtuais se

transformaram em um

meio para deixar

mensagens e escrever

homenagens para

amigos, familiares ou

ídolos que morreram

repentinamente

em sua dor... Também gosto de
ler o que os outros escrevem,
parece que mantém a memória
dele viva”, explica.

Isabela acredita que este é um
jeito mais direto de se comunicar
com o amigo espiritualmente.
“Acredito muito no poder das
palavras, porque não acho que é
só som. Para falar a gente tem que
pensar e organizar o que sente e
acho que nesse processo, há al-
gum tipo de conexão espiritual
(não melhor nem pior do que só
mentalizar), mas há um tipo dife-
rente e que me conforta algumas
vezes. Sinto-me um pouco me-
lhor depois que escrevo, parece
um desabafo”, revela.

A última mensagem que es-
creveu, no dia 20 de julho, de-
monstra um pouco deste senti-
mento.

- "My best friend is the one
who brings out the best in me
(tradução: Meu melhor amigo é
aquele que traz à tona o que há
de melhor em mim). Foi isso que
você nos escreveu há exatamen-
te um ano e eu reli esse e-mail
hoje sem querer, procurando
outras coisas... senti um aperto
tão forte, uma saudade imensa...
eh, o destino mesmo! (...) Te amo,
lindo! Pensei tanto em você hoje
olhando para o céu”.

Não é só no orkut que este
fenômeno acontece. Alguns blo-
gs – sites pessoais, que contêm
artigos ou fotos - de pessoas
falecidas também continuam ati-
vos, recebendo mensagens e ho-
menagens de amigos e familiares.
Enfim, no mundo digital é como
se a pessoa permanecesse viva e
compartilhando ideais e senti-
mentos.

”
“

Talvez em algum nível

subconsciente não seja

nem para ele que eu

escrevo, mas para quem

entra saber que não está

só em sua dor. Também

gosto de ler o que os

outros escrevem, parece

que mantém a memória

dele viva

Isabela Maia
universitária

Diga ao povo
que "eu fico"

O OUTRO LADO DA BOLAO OUTRO LADO DA BOLA

A vida é feita de caminhos.
Nós optamos por alguns. Possí-
veis percalços no final do per-
curso devem ser relevados. O
importante é a trajetória reche-
ada de alegrias e felicidade.

É assim que interpreto o fico
de Neymar. O pai do menino-
ídolo, seu Neymar, contou que
o garoto ficou triste e cabisbai-
xo quando, na terça-feira antes
do jogo contra o Avaí, a ida
para o Chelsea parecia concre-
tizada. Seu Neymar percebeu
que o filho não estava alegre
com a transferência. “Apertou”
o menino, mas ao mesmo tempo
deixou-o decidir. O ídolo san-
tista escolheu: “eu fico”.

Nem todo mundo tem cabe-
ça para entender a decisão do
garoto. Quantos na vida op-
tam pelos euros (ou mesmo al-
gumas merrecas de reais) dei-
xando para trás sonhos, ami-
zades e felicidade. Submetem-
se à engrenagem.

Ao optar por ficar no Bra-
sil, Neymar dá um exemplo de
fazer inveja. Age como muitos
de nós deixamos de agir em
algum momento de nossas vi-
das. Aposta na alegria de fi-
car onde se sente bem. Investe
nos amigos, nas raízes que lhe
dão a coisa mais importante
do mundo: prazer.

Mas e os euros? E o jogar
no time grande da Europa?
Convenhamos, se Neymar con-
tinuar encantando por onde
passa, com todo o seu talento
e carisma de menino-ídolo,
pode ganhar, proporcional-
mente, tanto ou quanto mais
por aqui. Lembremos que 70
por cento do direito de ima-
gem (fora seu salário) passam
a ser seus, explorados da for-
ma que bem entender.

Quanto ao jogar em um
grande time da Europa, só
mesmo se for para os europeus.

A história do Santos é muito
maior do que a do Chelsea. É
só caminhar cinco minutos que
sejam no memorial dos dois clu-
bes.

Em resumo, o fico de Ney-
mar é bom para o Santos e um
divisor de águas no futebol
brasileiro que, pela primeira
vez, demonstra ser possível dar
de ombros para o fascínio dos
euros. Importante registrar a
frase do presidente do clube
santista Luís Álvaro com quem
nunca tive qualquer tipo de
contato, diga-se de passagem:
“O Santos preza o espetáculo
e por isso precisa contar com
todos os seus artistas.”

Afora qualquer tipo de ufa-
nismo, a frase é lapidar. Preci-
samos arranjar formas de man-
ter no Brasil todos aqueles que
são forçados a desfilar seu ta-
lento para olhos estrangeiros.
O fico de Neymar, guardadas
as devidas proporções históri-
cas, pode representar o cami-
nho para a segunda indepen-
dência do Brasil. Pelo menos
no futebol.

Janela da esperança
O futebol ousado do San-

tos dentro e fora de campo pa-
rece fazer escola. Os grandes
clubes brasileiros começam a
investir no retorno de grandes
ídolos. O Palmeiras trouxe Val-
dívia, o Fluminense, Deco. E o
Flamengo, na última fresta de
fechamento da janela, anuncia
Diogo, o menino que pintou
como ídolo na Portuguesa de
Desportos, além do experiente
Deivid, que trabalhou com Zico
no Fenerbahçe. Quem ganha
com isso é o futebol brasileiro
e, claro, os torcedores que pas-
sam a ter mais motivos para ir
aos estádios.

Gerson Moreira Lima

gerson1952@uol.com.br

Especislita diz que hábito é normal
Segundo a psicoterapeuta e

coordenadora do Laboratório de
Estudos e Intervenções sobre o
Luto (LELu) da Pontifícia Univer-
sidade Católica de São Paulo
(PUC-SP), Maria Helena Pereira,
a continuação de perfis e comuni-
dades para pessoas já falecidas
deve ser analisada como algo nor-
mal. É a maneira que os jovens
encontraram para homenagear
pessoas queridas que se foram.

"Podemos  fazer uma compa-
ração com pessoas de outras ge-
rações que mesmo depois de
anos, continuam fazendo ora-
ções, pedindo missas, indo ao
cemitério, acendendo uma vela
em datas especiais. Não são pes-
soas que cresceram na era digital.
Portanto, é a mesma coisa, mas
agora a forma de se expressar ao
invés de ser algo mais privado, se
tornou público", acredita.

"Para muitos, o ato de escre-

Gerson Moreira Lima é jornalista e

professor universitário

Vida eterna
no mundo digital

ver e se expressar ajuda a ameni-
zar a perda. Não podemos achar
estranho. As mensagens e home-
nagens na internet são apenas o
reflexo da sociedade digital em que
os jovens nasceram”, ressalta.

Para Maria Helena, o proble-
ma começa quando a pessoa per-
de sua liberdade e para de viver
para se dedicar só a isso. "Outra
questão preocupante é quando a
pessoa não acredita nesta perda e
continua se comunicando e man-
dando mensagens. Para tudo te-
mos que ter equilíbrio. Afinal, nes-
ta situação, as redes sociais se
tornam uma relação de mão única.
Nunca mais haverá respostas".

Pesquisas
O assunto já foi tema de estu-

dos, como A expressão e a ela-
boração do luto por adolescen-
tes e adultos jovens através da
internet, realizado pelos estu-
dantes Alice Peruzzo, Bruna Ma-

ria Gil, Tárcio Soares e Helena
Beatriz Kochenborger, da PUC-
RS, que analisou mensagens dei-
xadas no orkut, no período de um
ano após a morte da pessoa.

Na maioria dos casos os rela-
tos expressavam uma comunica-
ção direta com o falecido. "Algu-
mas reflexões poderiam contribuir
para a compreensão do porquê
dessa forma direta de comunica-
ção. A primeira é a de que os
inúmeros usuários da Internet
podem ter crenças religiosas dis-
tintas, o que torna possível que
algumas delas acreditem que a
pessoa morta consiga ler e com-
preender os seus relatos (...) Ou-
tra hipótese nesse sentido relaci-
ona-se com a possível exibição
dos relatantes frente aos outros
internautas. (...) Outras reflexões
realizadas dizem respeito mais
diretamente ao próprio processo
de luto, como a idéia de que o

vínculo afetivo passa por uma
grande transformação com a per-
da, e o adolescente pode enten-
der que o luto é uma ruptura des-
sa relação, resultando em senti-
mentos de desamparo, pânico e
ansiedade. Assim, a necessidade
de manter uma comunicação dire-
ta com a pessoa que faleceu pode
ser uma tentativa de manter o
vínculo  forte da mesma forma a
pessoa estava viva, ou até mes-
mo de aprofundar a relação com
um personagem idealizado, já que
não é mais possível o acesso real",
descreveram os estudantes.

Segundo conclusão do estu-
do, a Internet possui um papel
importante na elaboração do luto
por esses jovens, embora não te-
nha ficado explícito se essa estra-
tégia de elaboração é positiva ou
negativa para eles, pois cada pes-
soa é única e vive seus contextos
de forma bastante particular. (NA)

Nara Assunção

Espaço de saudade
Sandra Lima lê mensagens postadas para sua filha no Orkut: espaço mantido para reviver e manter boas lembranças da jovem

CURTAS

Boa Causa 2010
O jantar Por Uma Boa Causa

2010, em sua 11ª edição, será reali-
zado na sexta (27), em Santos. O
evento, que pretende reunir 1.500
pessoas em prol da Associação
Comunitária de Auxílio Santista ao
Portador de HIV/Aids - Acausa,
será realizado no Mendes
Convention Center, a partir das 20
horas.   Informações: (13) 3271-
9684, das 14 às 18 horas.

Poupatempo
Nesta segunda-feira (23), Praia

Grande vai receber o ônibus de
serviços itinerantes do Poupatem-
po, que ficará estacionado até o dia
11 de setembro no Espaço Piaça-
buçu, na Rua José Borges Neto, s/
nº, Vila Mirim, com funcionamento

de segunda a sábado, das 10 às 17
horas.  Informações 0800 772 36 33.

Doação de computadores
A Legião da Boa Vontade

(LBV) necessita da doação de
computadores e materiais de
informática para manutenção de
seu laboratório. A entidade ofere-
ce cursos gratuitos de capacitação
profissional - informática básica e
alfabetização digital para as 200
crianças atendidas. Informações
3202-0080.

Doações
O Educandário Anália Franco

(Av. Ana Costa, 277) solicita doa-
ções de leite em pó, achocolatado,
feijão e açúcar. Para solicitar a reti-
rada dos alimentos, basta entrar em
contato pelo telefone 3229-8500.


